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1 APRESENTAÇÃO  

Caros educadores, a sequência didática apresentada neste produto é 

resultante da pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática, da Universidade Cruzeiro do Sul, sendo parte integrante da 

dissertação intitulada “O Uso do Laboratório virtual na aprendizagem da 

Anatomia Humana”, que será apresentada em 2021, pela aluna Lilia Cavicchioli 

Fonseca Iatecola, sob orientação da Profª. Dra. Rita de Cássia Frenedozo.   

A sequência didática foi elaborada pela autora e desenvolvida com os 

alunos do 2º semestre do curso de Fisioterapia do CEUNSP, na disciplina de 

anatomia do aparelho locomotor. 

A Instituição está localizada no Município de Itu – SP, no Campus I, 

aonde ficam os cursos da área da Saúde. Em virtude da Pandemia Covid- 19 as 

aulas estão acontecendo de forma remota através da plataforma blackboard. O 

material apresentado tem por objetivo descrever como as atividades práticas da 

disciplina de anatomia em específico nesse semestre referente ao aparelho 

locomotor são administradas de forma virtual, usando o laboratório virtual para 

as atividades práticas. 

A autora desse material é Mestranda em Ensino de Ciências e 

Matemática pela Universidade Cruzeiro do Sul; Graduada em Fisioterapia pela 

Universidade de Marília e Pós-Graduada Latu Sensu em Hidrocinesioterapia pela 

Universidade Tuiuti do Paraná. 

Atuo como professora no ensino superior desde 2011, nas disciplinas do 

curso de Fisioterapia, sendo responsável pelo setor de Ortopedia e 

Traumatologia da Clínica Escola. 
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O presente produto educacional visa atender os professores e alunos 

contribuindo de forma mais específica na disciplina de Anatomia, apresentando 

sequências didáticas para práticas laboratoriais.  

A produção deste material vem atender à necessidade da aplicação de 

atividades práticas em aulas de anatomia para melhor fixação dos conteúdos 

práticos da anatomia através do laboratório virtual no ensino superior. Esse 

produto foi motivado pela carência e emergência que o uso dessas ferramentas 

se faz necessário frente a pandemia do Covid – 19.  

Para finalizar lembramos que este manual é flexível e poderá ser 

adaptado de acordo com os objetivos pretendidos assim como a realidade dos 

recursos disponibilizados para o uso dessa ferramenta.   

  

2 Ensino remoto síncrono emergencial 

A partir da necessidade do Ensino a Distância Síncrono Emergencial em 

função da pandemia da COVID-19, tivermos que buscar alternativas 

metodológicas que auxiliassem no processo de aprendizagem. O ministério da 

Educação através da Portaria 544 de 16 de junho de 2020, dispôs sobre a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto 

durasse a situação de pandemia (BRASIL, 2020).  

Com uma mudança tão repentina, o desafio foi adaptar as disciplinas que 

inicialmente estavam planejadas de modo presencial para o formato remoto. 

Nesse novo cenário foi necessária uma mudança de paradigma, pois não era 

suficiente apenas transformar as aulas planejadas a princípio de forma 

presencial para o ambiente virtual, mas reestruturá-las pensando-se numa 
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metodologia, em que a comunicação e o contato professor-aluno ocorreriam em 

um ambiente virtual, novo para a maioria dos dois lados.  

Assim, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar a percepção dos alunos do 

curso de fisioterapia frente ao ensino remoto e o uso do laboratório virtual para 

execução das aulas práticas.  

  O processo de integração das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) tem oferecido diferentes possibilidades para desenvolver 

espaços virtuais de aprendizagem a partir de ferramentas inovadoras que 

promovem a participação ativa dos alunos. Essas tecnologias assumem hoje, 

um papel de destaque para a produção e a disseminação das informações, 

além de contribuírem para o desenvolvimento de novas técnicas de ensino e 

aprendizagem possibilitando aos alunos novas experiências, desenvolvendo 

habilidades e competências para o ensino e aprendizagem até então não 

exploradas no ensino presencial (Zanin et al., 2018). 

A partir da implantação das TDIC no processo de ensino-aprendizagem, 

pode-se promover um ensino transformador e diferenciado aonde, valores 

como a autonomia do estudo, a construção do conhecimento e a valorização do 

saber se apresentam como novos desafios tanto para o professor quanto para 

os alunos. Cada vez mais nos dias atuais o (re) pensar o ensino se faz presente 

e proporciona novas e/ou diferentes perspectivas, uma vez que as mudanças 

na prática docente, tão necessárias nesse novo mundo, são indispensáveis 

nesse novo processo de formação. Desde que as TDIC começaram ocorreram 

muitas mudanças nas formas de ensinar e aprender nos diferentes níveis de 

ensino, da escola básica ao ensino superior.   
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Não podemos esquecer que a utilização desses recursos (TDIC) são 

importantes tanto na área da educação quanto na área da saúde, 

principalmente nas pesquisas (De Trotta, 2014). 

Além disso, as TDIC oferecem possibilidades para repensar práticas 

pedagógicas tradicionais, aonde o docente era o centro do conhecimento e 

somente ele poderia passa-lo adiante, agora o aluno é o protagonista e cabe a 

ele desenvolver as habilidades necessárias para aprender. O docente nesse 

contexto passa a ser um facilitador e um encorajador na busca pelo 

conhecimento. Os alunos chamados de nativos digitais (nasceram já dentro 

desse contexto) tem maior proximidade com as tecnologias, capacidade e 

facilidade para usá-las e rapidez de pensamento e raciocínio. Por esse motivo 

quando oferecido o modelo tradicional de ensino não apresentam nenhuma 

afinidade e tem muita dificuldade em aprender (Silva 2020).  

  Com a disciplina de anatomia humana a inclusão digital deve ser 

realizada de forma coerente, sequencial e ordenada, com o objetivo   de   

promover   a   aprendizagem   de   forma   contextualizada.   Esta   precisa   ter 

uma sequência didática que promova competências e habilidades facilitando o 

diálogo e o comprometimento com a disciplina proposta pelo docente (Oliveira 

2020). Nesse contexto aonde a problematização do ensino é o ponto principal, 

adotar de estratégias e roteiros didáticos, é uma alternativa para termos aulas 

mais dinâmicas, exigindo uma participação mais presente dos docentes como 

educadores desta sociedade atual tecnológica e dos educandos como agentes 

ativos na construção do saber.  Dessa forma teremos alunos com capacidade 

de desenvolver criatividade, opinião crítica e autonomia.  
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 Quando se trata de aprender anatomia humana, objeto de estudo dessa 

pesquisa, ferramentas como manequins, cadáveres e o uso da tecnologia como 

o laboratório virtual são indispensáveis nesse processo de aprendizagem (Nani 

2020). 

O estudo da anatomia é norteado pela observação direta das peças e 

cortes anatômicos a fim de proporcionar um entendimento completo das 

estruturas morfológicas e sua relação espacial. Vivenciada por estudantes da 

área de saúde durante sua formação básica, a anatomia humana segmentar e 

sistêmica possui fundamental importância nos temas abordados subsequentes 

ao seu estudo dentro do curso (OLIVEIRA et al., 2013). 

Peças e cadáveres a fresco, apesar de oferecerem maior fidelidade na 

reprodução das estruturas in vivo, dispensam um custo adicional e apresentam 

perdas de material na fixação das peças, são de difícil obtenção e possuem 

durabilidade bastante limitada para o estudo, sendo inviável a constante 

reposição exigida por esse método. 

Ao mesmo tempo essas aulas proporcionam ao aluno uma oportunidade 

de estudar em peças que traduzem a realidade do corpo humano, não são todos 

que se sentem à vontade de manusear ou simplesmente estar no laboratório 

durante as aulas. Por esse motivo muitas instituições optaram aulas prática 

utilizando-se peças sintéticas (LOPES et al, 2015; PINA et al. 2019), ou 

atualmente, pelo uso de tecnologia, como mesas de anatomia 3D ou laboratório 

virtual, aonde os alunos podem conhecer todos os sistemas do corpo humano 

sem sair de casa (CAHIL, LEONARD, 1997; FORNASIERO, GIL, 2003). 
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Não somente as dificuldades ou medos dos alunos levaram ao uso da 

tecnologia, a dificuldade de se conseguir e depois manter esse cadáver em 

condições de ser usado em aula, também favoreceu a migração para os recursos 

tecnológicos. Segundo CARNEIRO e SILVEIRA (2014), o conceito de 

instrumentos para obter a aprendizagem, pode ser de qualquer material 

eletrônico (como imagens, vídeos, páginas web, animações ou simulações), 

desde que traga informações destinadas ao conhecimento, e que indiquem seus 

objetivos pedagógicos sendo reestruturados para reaproveitamento com outros 

instrumentos de aprendizagem. 

Ferramentas de busca como o Google, livros em formato de e-books 

associados a dezenas de aplicativos tornaram o celular um importante aliado na 

hora dos estudos e obrigaram as instituições de ensino a gastar milhões em 

investimentos em recursos tecnológicos que vão desde computadores a 

plataformas de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) (SATHLER 2017). 

Diante desse cenário, o professor também teve que evoluir na sua forma 

de passar conhecimento, ou melhor, na forma de despertar o aluno para que 

assim ele possa buscar esse conhecimento e transformá-lo em aprendizagem 

(TUBELO, 2016). 

De Trotta e colabs demonstraram a importância de ter mais pesquisas 

sobre tecnologias digitais inseridas como instrumento de ensino e 

aprendizagem na disciplina de Anatomia Humana em cursos superiores. Já 

Dantas (2019) reforça que quanto mais rápido temos acesso a informação 

melhor é o aprendizado e dessa forma o ensino digital contribui para os estudos 

práticos do corpo humano. 
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3 SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

A sequência didática é uma forma de organização de atividades, de 

núcleos temáticos e procedimentos, facilitando a forma de organização para a 

preparação das atividades (Araújo, 2013)  

 Segundo Zabala (1998), sequência didática é um “conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que tem um princípio e um fim conhecido tanto pelos professores 

como pelos alunos”. Elas são planejadas para ensinar um conteúdo e são 

organizadas com base nos objetivos almejados pelo docente para 

desenvolvimento da atividade, podendo interferir no percurso, reorientando os 

alunos e por fim chegar no final com os objetivos alcançados e tornando assim 

as aulas mais atrativas.  

As sequências didáticas permitem que o professor coloque os seus 

discentes como sujeito de seus conhecimentos, desafiando-os, fazendo com que 

haja troca de experiências entre eles, pois o professor irá problematizar as 

situações, fortalecendo o que foi aplicado e desenvolvido em sala de aula.  

A sequência didática aqui apresentada, tem como finalidade auxiliar os 

professores a fazerem o uso do laboratório virtual nas práticas da disciplina de 

anatomia, auxiliando o processo ensino aprendizagem. Acredita-se que essa 

metodologia, descrita aqui possa ser adaptada e utilizada diante dos diferentes 

sistemas presentes na disciplina de anatomia contribuindo de forma significativa 

para a construção da aprendizagem e mostrando ser uma alternativa importante 

quando comparada ao uso dos laboratórios convencionais de anatomia. 
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Nessa etapa definimos conforme o cronograma de aulas qual método e 

o conteúdo a ser estudado. No caso da turma do 2º semestre do curso de 

fisioterapia na disciplina de anatomia do aparelho locomotor, iniciamos o estudo 

com o sistema esquelético. 

Reconhecer e compreender os constituintes do aparelho locomotor para 

fundamentar o raciocínio e aprendizado da anatomia do sistema esquelético, 

articular e muscular. Adquirir habilidades quanto à identificação das estruturas 

anatômicas, capacidade de interpretação do conteúdo teórico relacionando com 

a prática, compreender a relação entre as estruturas anatômicas e associar com 

pratica clínica, facilitar e padronizar diálogos com outros profissionais das 

diferentes áreas da saúde e como subsídios para as disciplinas afins: histologia, 

fisiologia, patologia, clínicas entre outras 

 

4 O PRODUTO  

O produto aqui apresentado é formado por uma sequência didática sobre 

o conteúdo programático “Sistema Esquelético”.  

A professora deve descrever toda a sua sequência de preparação do uso 

do laboratório virtual e para que seja claro, todos os objetivos dessa aula.  

Área: Saúde - Fisioterapia 

Semestre: 2º  

Tema: Introdução ao sistema esquelético  

Título da Atividade: Sistema ósseo  

Número de Aulas previstas: 18 aulas   
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Objetos de Aprendizagem: Reconhecer e compreender os constituintes 

do aparelho locomotor para fundamentar o raciocínio e aprendizado da 

anatomia do sistema esquelético, articular e muscular. Adquirir habilidades 

quanto à identificação das estruturas anatômicas, capacidade de interpretação 

do conteúdo teórico relacionando com a prática, compreender a relação entre 

as estruturas anatômicas e associar com pratica clínica, facilitar e padronizar 

diálogos com outros profissionais das diferentes áreas da saúde e como 

subsídios para as disciplinas afins: histologia, fisiologia, patologia, clínicas entre 

outras 

Materiais necessários para a aula: Computador e ou Notebook.  

Questão Disparadora: O que são ossos? Conceitos, definição, classificação, 

constituição, classificação, acidentes ósseos, nomes dos ossos e classificação 

esqueleto.  

Contexto:  O sistema esquelético reúne um conjunto de ossos e estruturas 

formadas a partir de cartilagem, tendões e ligamentos que permitem a 

movimentação do corpo, a sustentação, o apoio para músculos, a proteção de 

órgãos vitais, além, é claro, de servir como um local de armazenamento de 

substâncias, como cálcio e fósforo, e produzir células sanguíneas. 

No nosso corpo, 206 ossos perfeitamente unidos através de articulações 

formam o chamado esqueleto. Os ossos que compõem essa estrutura podem 

ser classificados de acordo com seu formato em: 

- Longos: são aqueles que apresentam comprimento maior que a largura. 

Exemplo: fêmur e tíbia. 
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- Curtos: são aqueles que apresentam comprimento, largura e espessura 

equivalentes. Exemplo: carpos e tarsos. 

- Planos: apresentam um comprimento e largura maiores que a espessura. 

Exemplo: costela e escápula. 

- Irregulares: como o próprio nome indica, apresentam formatos variados. 

Exemplo: vértebras e ossículos da orelha. 

- Sesamoides: são pequenos e arredondados, além de estarem presentes em 

tendões e ligamentos. Exemplo: patela. 

O esqueleto humano pode ser dividido em duas partes: o esqueleto axial 

e o apendicular. O esqueleto axial é aquele que forma o eixo principal do corpo 

e é constituído pelo crânio, vértebras, costelas e esterno. Já o esqueleto 

apendicular é constituído pelos membros (braços e pernas). Essas duas porções 

são unidas por meio das chamadas cinturas pélvicas e escapular. A primeira é 

formada pelos ossos do quadril, enquanto a segunda é formada pela escápula e 

clavícula. 

Passo a passo para utilização do professor/alunos do laboratório virtual: 
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1º Acessar a área do Professor pelo portal do Ceunsp e depois clicar em “Acesso 

ao Blackboard”. 

 

2º Após entrar na plataforma Backboard, o professor/aluno clica em “Cursos”. 
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3º Após entrar em “Cursos” o professor/aluno deverá clicar em “Laboratório 

Virtual Presencial”. 

 

 

4º.Na página principal do laboratório virtual o professor/aluno deverá clicar em 

“anatomia sistêmica”. 
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5º Dentro do conteúdo de anatomia o professor/aluno deverá clicar em “link do 

laboratório do aparelho locomotor”. 

 

6º Dentro do conteúdo do aparelho locomotor o professor/aluno deverá clicar em 

“Sistema locomotor, ossos, ligamentos e músculos”. 
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7º Dentro do laboratório virtual o professor/aluno já visualiza o sistema escolhido. 

 

 

8º Ao acessar o laboratório virtual o professor/alunos visualiza a apresentação 

do sistema com a definição de alguns conceitos, que podem ser explorados 

apenas rolando a barra. 
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9º O Laboratório virtual trás os conteúdos de cada sistema divididos em parte 

teórica e parte prática, cabe o professor determina quais conteúdos serão 

explorados nessa aula. 

 

10º Caso o professor escolha o conteúdo teórico, o laboratório virtual apresenta 

uma variedade de informações sobre o sistema escolhido, como definições, 

classificação, tipos e etc. 
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11º Caso o conteúdo escolhido seja o prático, pode ser explorado todos os 

constituintes do sistema proposto para essa aula. 

 

12º Como visto anteriormente a cada nova função a ser explorada dentro do 

laboratório virtual (teórico e ou prático), são apresentadas as instruções para 

facilitar o acesso ao sistema. 
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13º Acessando o conteúdo proposto para a aula, é possível visualizar o esqueleto 

humano e suas divisões, classificações, etc. 

 

14º Pode ser escolhida uma área específica para aprofundar, como nesse 

exemplo os ossos da região superior do esqueleto 
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15º O professor/aluno podem explorar os diferentes recursos disponíveis dentro 

do laboratório virtual como mudar de uma visão de uma área específica para 

uma visão geral. 

 

16º O professor/aluno também podem mudar o perfil da análise como frontal, 

lateral ou dorsal do esqueleto. 
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17º O professor/aluno podem começar a explorar os ossos que compõe o 

esqueleto, nesse exemplo temos o destaque o osso fêmur que compõe a região 

dos membros inferiores. 

 

18º O professor/aluno podem dar destaque nos acidentes ósseos presentes em 

casa osso do sistema esquelético. 
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19° O Professor pode iniciar a aula com o “Pré teste” para avaliar os 

conhecimentos prévios dos alunos, a partir da leitura texto solicitada. 

 

20° Os alunos podem responder uma sequência de 05 questões antes do início 

da atividade/aula. 
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21° Após o término da aula o professor pode solicitar aos alunos que realizem o 

pós teste, ajudando assim na sedimentação dos conteúdos trabalhados nessa 

aula. 

 

22° Os alunos respondem as questões e assim verifiquem se assimilaram o 

conteúdo proposto. 
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23° Os alunos respondem a sequência de questões finalizando o teste. Após 

essa ação é possível visualizar o resultado. 

 

24° Quando é selecionada a resposta, o sistema já aponta se ela está correta ou 

não e apresenta uma justificativa, facilitando o entendimento por parte do aluno. 
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25° Caso ao aluno assinale uma alternativa incorreta, o sistema explica o porque 

dessa questão está errada, facilitando o entendimento. 

Avaliação das Atividades Investigativas  

A avaliação ocorreu durante todo o processo, considerando a participação 

dos discentes nas aulas e através de seminários, testes e provas disponibilizadas 

na plataforma blackboard .   

  

5 ORIENTAÇÕES AO PROFESSOR  

Professor (a) o (a) Sr (a) deverá dispor de mais tempo para aprender a 

utilizar o laboratório virtual e todos os recursos que estão disponíveis dentro 

dessa ferramenta. Quando maior o domínio do docente nesse recurso maior será 

a chance de aprendizagem do aluno. Somente o professor pode gerar o link para 

acesso ao laboratório virtual, após essa etapa, o professor permite o ingresso 

dos alunos nesse recurso. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O objetivo deste produto é fornecer orientação prática da utilização do 

laboratório virtual para os professores de anatomia dos cursos da área da saúde, 

constituindo-se como uma possível ferramenta prática para as aulas de anatomia 

de forma remota e síncrona. 

As metodologias ativas propõem uma metodologia diversificada, onde o 

discente seja protagonista da sua aprendizagem, onde o professor estimule a 

curiosidade e dê autonomia ao aluno, onde a investigação e a participação 

individual ou coletivamente seja para a resolução de problemas advindos de 

práticas investigativas ou mesmo do seu cotidiano, tendo a partir disso um 

aprendizado colaborativo.  

 Para o êxito do professor em aplicar as atividades investigativas, deve-se 

propor objetivos claros nas atividades para que seja possível desenvolver 

competências e habilidades para atuação em grupo.  

  

REFERÊNCIAS  

ARAUJO, L. Denise. O que é (e como faz) sequência didática?. Entre palavras, 

Fortaleza - ano 3, v.3, n.1, p. 322-334, jan/jul. 2013, p. 322 - 334.  

 

BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – 

Documento final. MEC. Brasília, DF, 2017. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofin 

al_site.pdf Acesso em 30 de abr. de 2020.  

 



 Mestrado Profissional                                                                                        

em Ensino de Ciências e Matemática                                  31 

  

  

Lilia C F Iatecola  
  

CAHILL DR, LEONARD RJ. The role of computers and dissection in 

teaching anatomy: a comment. Clin Anat v.10, no. 2, p.140-141, 1997. 

 

CARNEIRO, Maria Lúcia Fernandes; SILVEIRA, Milene Selbach. Objetos de 

Aprendizagem como elementos facilitadores na Educação a Distância. 

Educar em Revista, Curitiba,Brasil, Edição Especial n. 4, p. 235-260. Editora 

UFPR. 2014. 

 

DE TROTTA, Tatiana; SPINILLO, Carla Galvão. Tecnologias no aprendizado 

da Anatomia Humana: possíveis contribuições para o ensino da medicina. 

InfoDesign-Revista Brasileira de Design da Informação, v. 11, n. 1, p. 1-20, 

2014. 

 

FORNAZIERO CC.; G. C.R.R. Novas Tecnologias Aplicadas ao Ensino da 

Anatomia Humana. Rev. Bras. Educ. Med. v. 27no. 2, p. 141-146, 2003. 

 

NANI, Sérgio Garzon Batista et al. DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVOS 

EDUCACIONAIS PARA AUXÍLIO NO ESTUDO DE ANATOMIA DE 

ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR. In: Anais do CIET: EnPED: 2020- 

(Congresso Internacional de Educação e Tecnologias| Encontro de 

Pesquisadores em Educação a Distância). 2020. 

 

OLIVEIRA,I.M.; MINDÊLLO, M.M.A.; MARTINS, Y.O.; SILVA FILHO, A.R. 

Análise de peças anatômicas preservadas com resina de poliester para 



 Mestrado Profissional                                                                                        

em Ensino de Ciências e Matemática                                  32 

  

  

Lilia C F Iatecola  
  

estudo em anatomia humana. Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, 

vol.40 no.1, p. 76-80, Rio de Janeiro Jan./Feb. 2013. 

 

PINA, T.C.; PELICIONI, B.B.; ZIDDE, D.H.; LUZARDO, R.; CARDOZO, S.V. 

Utilização de modelos sintéticos no processo de ensino-aprendizagem da 

anatomia humana: uma metodologia moderna e eficaz. RECM - Revista de 

Educação, Ciências e Matemática v.9 n.3, p. 111-121. 2019. 

 

SATHLER, L. Educação aberta e flexível, um caminho sem volta. Disponível 

em: <http://educacao.estadao.com.br/blogs/rolando-na-rede/educacao-aberta-

e-flexivel-um-caminho-semvolta. 2017. 

 

SILVA, Jaelson Luiz Lisboa da et al. As TDIC como aliadas ou inimigas da 

educação? Breve estudo sobre dependência digital. 2020. 

 

TUBELO R.A, BRANCO V.L.C, DAHMER A, SAMUEL S.M.W, COLLARES F.M. 

The influence of a learning object with virtual simulation fordentistry: a 

randomized controlled trial. Int J Med Inform [Internet]. 2016. 

 

ZABALA,  A. A  prática  educativa:  como  ensinar.  Porto  Alegre:  Artmed  

Editora,  p. 8 Artmed, 1998  

 



 Mestrado Profissional                                                                                        

em Ensino de Ciências e Matemática                                  33 

  

  

Lilia C F Iatecola  
  

ZANIN, Ediane; BICHEL, Anathan. A Importância das Ferramentas 

Tecnológicas para o Processo de Aprendizagem no Ensino Superior. 

Revista de Ensino, Educação e Ciências Humanas, v. 19, n. 4, p. 456-464, 2018. 

 

 
 


